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A guerra entre a Russia e o Jarão 
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“Até que finalmente 1 disseram á uma, commerciantes, politicos, gente de theatro, e 
geralmente todos os curiosos, todos os que precisam de jornaes para seus annuncios, seu. 
modo de viver, seus reclamos, sua satisfacção pessoal pela manhã ao almoço, e noite, á 
hora de saborear o café e o charuto em cia do jantar. o 

ra uma falta que já se manifestava por um mal-estar physico, digestões mal feit insomnias persistentes. Louve gente que pasmou das vistorias de Alexandre quando nã 
havia Selo nem Diario de Nicis, do estro de Camões sem leitura do-Dia e das No- 
vidades. 

Emquanto os typographos estiveram teimosos, fazendo parede, Lisboa andou fóra d 
vida costomada, ignorante do que havia de fazer pela manhã e é nie, e até do que havia 
Jbpentas que ha sempre não sómente quem ande só para onde outrôs lhe apontem, mas 
até quem sô pense o que outros lhe mandam pensar, Ter uma opinio sem saber-a do 
jornal favorito, é problema de solução diffcil. E É 

Pois na terça feira ao meio dia já tudo entrara nos eixos, já cada habitante sabia onde 
havia de comprar as ceroulas mais baratas, e a que theatto havia de ir é noite e o que 
havia de pensar do sr, Hintze Ribeiro é da dissolução das Córtes. 

Uma das mais tremendas acusações que se faziam nos jornaes era a de espalharem 
as mentiras com uma velocidade tal que não havia fugir-lhes evitando o atropellamento. 
Melhor argumento em defeza não teem os srs. jornalistas que a narração dos factos que 
se deram emquanto suas pennas estiveram no lamentavel descanço. Nunca a mentira cor. 
reu, tanto, núnca tantas se inventaram. Eram milhares e milháres, como se no bico às. 
ciansportissem por toda a capital, solicito, os pardss dá vida multiplicados 

certeza de que o desmentido andaria ronceiro dava-lhes uma animação extraordi-. 
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maria. E não se contentavam Com pouco os alvi- Careiro ; até mortes inventaram , quando se tra- tava de política, no recuavam perante o maior dlilaçe. Po Os mentirosos de profiasto andavam radiantes, cheios de saude, mito levesinhos com seus fatos de primavera, para melhor correrem, anmuncian- do gravissimos desastres com o mais encantador dos sorrisos. Oito dins tiveram de reinado e com as mais amargas saudades os ho. de recordar para sem: 
lem o balio do «Ferramentas em paragens Jmotas furia melhor figura do que certas búlie- da gordas rotunda metas quê eles enche ram com O maior eúidado e largaram a subir an- te a população boquiaberta, embusbacad! Oito dias Como o tempo correu rapido para. ejles E Que pequeninas são as semanas de com- 

pla felicidade Os jornaes do Porto & que tiveram larga. ven- “da em Lisboa durante a ausencia dos periodicos da capitál. Chegou o Primeiro de Janiro à ven- dersse à meio tostão, tres vintens e tostão, con- forme 0 interesse do público pelo jornal prós sista, que melhor discutria os recentes actos do 
Boverdos actos importantes na política não faltaram nestes últimos tempos, destes que a todos mais de perto imeressavam a curiosidade É 0s typ graplos sem quererem concilir-se com os dire: Stores de joraues é à lueta aberta prometendo 
prolongar-se Foi com verdadeira surpresa que anotcia cor- 
reu, é Jogo depois se confirmou, de que os jo mei, com raras excepções, volttiam à ser publ cados na terça feira. Depressa as edições de exgotaram. Ostypographos, como bois filhos, haviam tor- nado & suas Cnsas é todos os jornacs publicavamm a nota approvada! em reunião dos directores dos periodicos de Lisboa, eluidativa da questão, e as Eommunicações por die dirigidas ao goverhador cdi epeos delegados dos compositor typora- Picos” À "Tudo voltou é antiga, Só nos resta desejar que este primeiro desaceórdo fosse o ultimo entre '0s que imbulham para ur mesmo fim que deve Ser altamente sagrado. Ninguem lucrou afinal com esta ausencia dos jornaes, a não der talvez um bocadinho o gover- o que Fespirou por uns dias emquanto o páu foi e e demotou a voltar. Mas voltou. Já os jornses da opposisão torna- ram À carga cerrado, discutindo as ultimas reso: Tuções do, governo é dando conta dos comícios qu por diverans idade do passo Vão relian- contra a propostas de fazendo Notícias políticas não faltaram drante q sema- na, desde à dissolução das camaras para dar mãe teria a volumosos ártigos. Diz-se que no Conselho de Estado falaram contra à dissolução os srs. Beirão, lofio Franco é Júlio de Vilhena. Distolvidas. as câmaras, são as proximas eleições juntamente. com a recbmposi- Gio de que muito se tem falado o que mais pre- 
Secupa todos quantos em Portugal, é infelzmen- té São até demais, teem nas conveisações poli: cas o unico exereleio de suas faculdades. “O ultimo boato dizia que sahiriam do minste- rio os srs. Campos Henriques, Conde de Paçô Vieira e general Gorjão, entrando os srs. Avél- Jar Machado, Claro “a Ricea € Pereira de Lima, passando 0 5 Pequito do Ministerio da Fozen dia para o da Maribha, Entretanto esta recompo- sigão não parece dever realisa-se senão, na pro: aiidade da abertura das novas camaras. anto os franquistas. como Os. progressistas parece ainda não estarem de accórdo sobre à atitude” que “8 seus. partidos. devem tomar nas proximas eleições Os republicanos só toma- rio deliberação, segundo parece, depois que os monarchicos. houverem resolvido a abstenção ou a Tucta. 05 srs. José de Alpoim e Franciico Beirão ma reunião dos progressistas evidenciaram a este respeito opinices málto contraria. Ao lado do sr. Alpoim, pela eta, estão os ár. Francisco Maria da Gunma, Ressano Garcia é Manuel Affonso Espregueira; ab Jado do ar. Beirão estão os sr 
Sebastifo Telles e Percira de Miranda. Já se fa Jow até duma aproximação de certa feção pro gressista com alguns ranquistas, mas parece que Entre estes o projectado decordo não encontdou entusiastas, antas ão boas nova que não foram is cutidas senão agora englobndas 'umas nas oii irast... Que desesperos contra os tinographos que não deixaram os articulistas de fundo espraias Femese em considerações sobre cada um destes Donos 

Mas algum bem resultou das exigencias dos 

  

  

   
  

    

    
  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

compositores. Em cada mal ha sempre o quer que. seja que produz, um bem, Desde entioia união dos jornalistas é mais intima e para uma acçã boa ahi os vimos todos reunidos. Brilhantsim foi a festa de caridade promovida pela imprensa de Lisboa a favor dos vendedores. de Juraci, realizada. terça feira no  Colysca. das Portas dê Santo Antão! com o concurso da companhia de opera é opereta italiana, da tuna da Escola Poly técnica e das seguintês actrizes” porduguezal 
Gecilin Machado, Amelia Pereira é Pelmira Bas- tos. 
Uma festa linda para cujo rendimento todos os thestros de Lisboa concorreram, fechando essa noite as suas portas Nas uma VE o se comendador Antonio San- tos se revelou digno de elogio pela bizarria com Gedeu à sua sela para dão Sympathiea festa, “Foi a grande novidade teatral destes ultimos dias amtés da chegada do grande Bartel ao thea tro D. Amelia com algumas peças classicas e ou- cg das melhore do Ihetro modem o teatro portuguez ha a citar doi bene! usa oram, o de Ferreira da Siva no thestro e. Maria, com a apparição de Virginia sempre clamadissima, é o de. Ádelina Abranches no ileatro Di Amelia, despedida da companhia, com à Cruz da Esmola'e a Uéia dos Cardtzes. Para o dia 7º anmuncia-se no theairo de D. Maria o be nefiio de Palmira Bastos. Dois bello concertos os das irmãs Suggias, duas grandes artistas, e a do violinista. Francisco. Beneto com o concurso de bons atas e amadoras. E agora, adeus, theatros portuguezes! 

Ô espectaculo” em favor da familia do infeliz Geiso Hermínio foi aqdiado. para 0. proxima ja- vecno, visto as dificuldades que havia para re alto Immediatamente e ser dificil obter uma en chente” em” S. Carlos: com o adeantado. Nele entramos e não nos promette d'esta vez ser falho em novidades. À poltica, tanto a caseira como à exterior, dar-nostha asstmptos À farta, Eleições em Poralgal é guerra no Extremo Oriente dario noé jornães pagidas e paginas de telegram- mas, os falsos melhores que os verdadeiros, pois que o Jogar  desmenvdos, Um telgcamba só certo depois da confirmação « não taras vezes é motivo. doutro que asi principia: = «Ainda não está confirmado.» O que quer dizer que à verdade tem de ser repetida tres vezes. Para. terminar a empreza deste jomal dá as boas vindas à Francisco. Gouveia, antigo admi- nistrador. do. Diario Ilustrado, recem chegado do Rio de Janeiro, e nós saudarmos com o mnior êmthusiasmo “o grande poeta. brasileiro. Olavo Bile, que tivemos o gosto de abraçar em Lisboa. 
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João da Camara. 

— ea 

EL-REI, ARTISTA, E RAFFAELLI(!) 

À Este é a libertação suprema das almias, Não 
digo isto para enfunar de Vaidade os pequeninos 

tistas, sem folego é sem azas, que estão pres 
riamente convencidos de que à verdadeira arte consiste numa especie de estylisação das habili. 
dades manuaes, aperfeiçoadas por sabedorias de 
escolas. Fallando assim, quero referir«me à grande. 
arte que consagra a Vida, por meio d'idéas cu de 
fórmas, e faz pulsar divinamente as ineiligencias, 
isionando o pensamento com vibrações ereado: 
Porque a maior liberdade dos individuos ou das 

multidões é a que lhes provem das emoções es- 
pirituaes Essa é que desperta de vez em quando no homem o orgulho de não ser um simples ani 
mal, viciado de requintes perversos que. o dis gueim da brutalidade ingenta das feras. E dá-lhe, 
com o milagre da sugestão ou da pura ebriedade 
payehica, o impulso que 6 atira irresistivelmente 
para essê mundo supérios, feito de sonho em plena 
iealidade, onde elle pode desdobrar à vontade to- 
das às ileuldades transcendente do seu pobre ser, condemnado quasi sempre & lueta das imate- 
rialidades rasteiras, 

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

JH) Honçasse hoje esta revita em pablicar estetudo erijéo Sobre as Ubraalarto de 8 MD Cro Porie lie à uma pera de et dera tie ur O nosso querido mig é antigo collubor atos o “é temo ar “inteiro mao Ce revendo é qi imo rmavelmente nor Coseu paras er aqu princisoa Tur da publicitade. É R 

  

E DR ess a an Rc PA Sa BR ja ae O ISA er pr 
aaa e qi PE RR a a Ga RR nc o Ro RR io 
SA no a Ea Jd rea o Rd A So a do EE Anda da o en A Ro da Ca pe ea Ra a E eq O 
ne neATO Pepe di 
encontra tempo de feição para se refugiar no iso- Go af aC Pa a Ra rp O neo Basa o a a a q cp ds den an ep as eia de o a pino ui Boato Sa a nao Re BR RR aaa E poa da a gi SA Rd e e de Ca RR e Ro 
“Tambem não desdenha deexteriorisar, com va- 

el felicidade, qualquer sobresalto d'imaginação- 
que lhe advenha das suas leituras. E assim lhe” aconteceu ha amnos, quando expressou com figu- inhas de rapida composição um esbogo interpre- tativo do terrivel dinlogo descrito pos Goncalves Crespo nos tereetos célebres da Resposta do Jn- quisidor;=— que é, só por si, um quadro de sin fra. grahdeza, com extraordinarios. assomos. de exocação histórica, nt sua sobriedade tragica. 

Mas à sua communicativa e ardente sincerida- 
de, ou antes, à sua cflusão de meridional, que és- 
tremece ao contacto da terra querida, manifesta-se 
sobretudo. nos admiraveis estudos da paizagem 
ampla do Ribatejo, com às monichões verdoengos- 
da borda d'agua, por onde os cacadores obrigam. 
à fugir os patos bravos, na meia claridade das ma- 
drugadas tredas; é com os tratos de charmeca 
“onde os touros passeiam és manadas, como senho- sos possantes. do solo, tendo al algum caracter 
Siéntes consrrados pelas adorações e pelos pa. 
vôres dos habitantes daquella região typicas & 
com as vastas planícies de campinas é lezirias, 
dlesenroladas sem fim né aos quentes horisones, 
e relevadas apenas, de longe à longe, pelos vultos 
dos choupos “e das medas conicas de palha, que 
se assemelham à monumentos frageis e toscos da 
Jabuta rustica. 7 

O sentimento da côr é a sua qualidade mestra, 
em tudo preponderante ; é leva-b sempre à esco 
lhe os mais pittorescos assumptos. À diversidade, 
ao mesmo tempo, deleita-lhe a mão expedita, do- 

da dextrema aptidão e guiada por intuições lu- 
cidas, embora tenha de recorrer por vezes a alguns quês diartificio para vencer, com graca, cértas 
difliculdades mais impertinentes do acabamento. 
E a suá alma satisfeita, durante as breves horas 
que são compativeis com as imposições é as dis- 
facções do seu ambito. social, consegue afinal 
evadir-se para a elevada atmosphera dencanta- 
mento, que à Arte sabe proporcionar a quem se 
Ie entrega com devoto coração... E 

Agora, olheio o catalogo da última exposição 
effectunda pela Sociedade Nacional de Bellas-Ar- 
tes—o titulo é comprido, mas vistoso, — como 
natural interesse de vêr qual foi este ano à con- 
tribuição pontual d'elrei D. Carlos, Lá véem 
mencionadas duas produeções novas: a primeira 
E um pastel, especie favorita, e praticada com pro- 
vejtosa constancia; a outra ignoro O que Seja, 
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Pojane encontro a définia é como que a singu- 
arisalta o seguinte letreiro original: 

Processo Raffaelli 
Não conheço o trabalho real, e por is posso penetrat-lhe a intencional significação, nem. 

apreciar o rebuscado ageito da sua factura: Mas a verdade é que a boa technologia das artes. 
majores não ensina procêsso algum, determinado 

é prescripto como abra de receita, que se enfeite 
som o nome exotico de Rafiaelli. Este grande 
observador dos homens d'oihicina, dos esquivos 
refractarios da vida parisiense, e de toda a-casta. 
“de gente das ruas, cujos fetios e costumes u sua 
retina apprehende como um reflector diaguda 
precisão, tem cultivado, simplesmente, a secular 
Pintura à oleo. 

E" certo que elle exercita velleidades de refun- 
dir um pouco à struetura material desta fórma 
dlarte, acerescentando elementos da sua escolha 
ão complexo utensiiario, suecessivamente evolu- 
Cionado, que tem servido pára a realisação e con- 
Jervação «ella pelos tempos adiante. Nem tal di igencia reformadora deve surprenender alguem, 
da parte d'um agitador de modalidades reflectidas, como é Rafael, que até 
quiz dotar com garridices de colorido O classico negrume da agua-forte ! Mas 
Não subyerteu nem desvirtuou, na sua essencia ou na su logica, os funda- 
mentos da antiga e, malleavel pintura abastecida d'olêo. E com cila ganhou, 
“de facto, à sua reputação inconfun- divel 

Ora, entre essas tentati “correspondentes a incoc sÕes mentaes, e o que ri 
comporta a classificação de processo, 
existe uma distanciação descommu- 

pe, Peocesi, sta ordem de cons 
€ qualquer meio de reproducção me chânica, apenas, como “a gincographia 
€ Outras invenções subsidiarias do à dustralismo artístico 

Vi, emtre outros, um quadro de Ra- 
faelhi — denominado Les Forgerons, 3€ bem me lembro, — que constitue a 
amais completa documentação d'um tre- 
cho flagrante de naturalidade. Dois fer- reiros de physionomias taciturnas, tro- 
gando à torja por um conforto de ta- 
berna, tratam de beber exiguas pingas. 
de vinho, numa aberta de repouso; e 95 seus torpos torcidos é acurvados, 
98 gestos duros com que empunham 8 Copos, traduzem acentuadamente. 
£s attitudes dos trabalhadores afeitos à 
bigorma, como n'uma annotação pers-, Srútante de todos os Styimas mestei- 
Tas, À execução será engenhosa, pode. 
Ser mesmo exquisita. Mas o resultado 

Sabal, — e faz pensar, sobretudo. 
aubtor caminha tatobem na piuga- 

a philosophica dos altos romancistas. 
DA cata nl e Gontoure que projectar 
Fam a reparadora luz da sua analyse 
Sobre as existencias arrastadas dos imi- Sériosos. E, assim como aqueles raros 
Artistas da palavra escripta introduzi- Tam ensertias de transformismo eno- Yador na litteraura franceza do seu tempo, 

iaffaeli adquiriu uma maneira de pintar que tem 
lestaques. excepcionaes ; porque, nas suas telas 

Caracteristicas, o volume das tintas toma relevos. 
£ modelações que chegam a parecer esculpturaes, 
Som o proposito evidente de desobedecer a dis? 
Pensaveis convenções do claro-eseuro. 

Apesar de todos os prodigios operados pela 
Arte, que já induziu os proprios millionarios a 
fazerem, maravilhosos Jogos d'ouro sobre O pai- 
Mel mystico e labrego do Angelus, não é prova-. 
“el que o Sr, D, Carlos tenha procurado na im- 
mensa tetralogia da plebe algum thema para a 
Sua tarefa mais recente. Antes o titulo que lhe 
Toca, No Sado, inculca uma tranquilla e amena Srinha, sómente, Occorre-me portanto à hypo- 
these de que o Rei, que pinta a oleo poucas ve- 
Zés, pretendesse fantasiar d'esta feita uma imité 
$ão do pessoalissimo estylo de Raffnelli, o qual é ico, de marea exclusivsta é dificilmente abor. 
avel: E, se houvesse de reduzir-se à isto o caso 
Em questão, mais acertado teria sido talvez o ex- 
Pediente de recusar essa inu 

“ame da critica ribaldeira ! 

     

  

  

   

  

    

  

   

  

     

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

Douro, — junho de 1903. 

  

Monteiro Ramalho 

  

RODRIGO AFFONSO PEQUITO 

A nomeação do sr. Rodrigo Affonso Pequito, 
pará o elevddo cargo de minto de Estado, no? 
ieação acceite com o mais geral applau 

bia, postos de parte todos os pre 
de seitas políticas, representa a consagração justa 
de uma longa vida de trabalho inteligente e dedi 
Gado, de uma serie extensa de serviços 
veis prestados ao seu pair, é muito especial. 
mente á instrucção nacional, por um cargeter 
são, probo e Iealmente patriot 

endo. começado a sua vida como modesto 
guarda-ivros, iniciado a sua educação scienti- 
dia com os' cursos. commercial « industrial do 
Instituto de Lisboa, à esse tempo recentemente 
Greado, o sr. Pequito soube depressa conquistar 
o logar de lente de contabilidade maquelle esta- 
belecimento de ensino pratico, pelo qual tem ma 
nifestado ão, e, do qual é 

       

  

  

  

  

    

queridos. professores. Quem escreve estas linhas 
teve à honra de ser seu discipulo, e conserva gra- 
ta recordação das sympathicas relações de cor. 

  

  

  

LHEIRO RODRIGO AFFONSO PEQUITO. 
Novo Misisrro 4 FazenDa. 

CONSEI 

  

  

deal estima que o professor sabia manter com to- 
dos os seus alumnos. À escola que elle tem sa- 
bido melhorar, é engrandecer deve-lhe inolvida- 
veis favores. O ensino foi sempre uma das mais 
entranhadas paixões de Rodrigo Affonso Pequito. 
Nisto estaria só por si o melhor e mai incontes- 
tavel de todos os elogios. Mas, fóra da escola, à 
actividade sempre honesta, desinteressada e digna 
aeste homem, manifestou-se largamente na or- 
ganisação é elevação da Sociedade de Geogra- 
“Pia, na representação do paiz em congressos in. 
Temacionaes geographicos, nas exposições colo- 
ines, na. celebração. do centenario de Camões, 
no desempenho de inumeras commissões de 
serviço publico, de cargos electivos, na coliabo- 
ração assidua de jornaes e revistas € nas suas pu 
blicações profissionaes. ã : 

Catacteriza-o a febril actividade do. espirito, 
sempre. bem intencionado, tendo por mira à ele- 
Yação do. nivel intellectual e moral do seu paiz, 
paia o que tem empregado todos os esforços com 
lma dedicação e persistencia, que constituem a 
sua melhor gloria. 

Na cadeira de professor, no conselho escolar 
do Instituto, Industrial e Commercial de Lisboa, 
do qual se orgulha de ser filho dilecto, na inspe: 
São idas escolas normaes de Lisboa, deixou assi-. 
fnalado o seu amor pelo engrandecimento da es-. 
Sola e pela elevação do ensino. O Instituto, mo- 
desta é simples escola de ensino profissional ele- 

  

  

   
  

  

  

  

  

vou-se, graças ás diligencias de Rodrigo Affonso Peguito, à categoria de uma das mais perfeitas 
escolas 'de ensino commercial e industrial, cujo. 
renome anda afirmado no extrangeiro, e cujos. 
creditos se acham firmados no nosso paiz pelo 
numero enorme de antigos alumnos que, pela sua. 
solida educação scientifica, teem ascendido a ele- 
vadas posições sociaes, na vida publica portugue- 
za. Constructores, architectos, engenheiros, in- 
dustriaes, guarda-livros, consules, secretarios de. 
embaixada, funecionarios das alfandegas e dos. 
ministérios, deputados da nação, agentes finan- 
iaes e consulares, officiaes de fazenda de terr 

e mar, teem sabido das aulas do Instituto, cujo. 
engrandecimento ensinativo se deve em bôa pá 
te ao seu prestante é dedicado professor Rodri- 
go Affonso Pequito 

Por tudo isto, a nomeação do illustre cathe- 
dratico cujos travos biographicos largamente re- 
gistados nas folhas periodicas do pais, não care- 
cemos de reproduzir aqui, representa, gostoso é 
repeti-o, um dos mais notáveis exemplos da con- 
sagração do trabalho incessante, do caracter ho- 
nesto é irreprehensivel, da orientação sí, patrio- 

tica, e sempre justa e bôa, de um dos 
mais dedicados servidores da causa sa- 
crosanta da instrueção e do ensino, 
é de um dos mais persistentes propu 
gnadores. do desenvolvimento é pro- 
gressos materiaes e intellectunes da Par 

Portuguera. 
O Ocemesre, por mais de uma ver 

honrado com a sua colaboração litte- 
raria, inserindo neste numero o retra- 
to do honrado e illustre cidadão, cuja 
folha cheia de serviços, ecaba de Com- 
pletar-se pela nomeação para os con- 
Selhos da Corôa, felicita-o com a maior. 
cordealidade, prestando-lhe assim 
mais uma justa homenagem de respei 
tosa es 

   
  

  

  

   
  

    

Victor Ribeiro 
pregam 

Guerra entre a Russia é 0 Japão 

Em o nº 007 do Occmenrt, à pag. 5, pubiámio! o primeiro art sbre a ixerea entre a Russia e 0 Japão, die 
naram e dando conta dos primeiros combates, Evoravis aos japonenes. 
assumpto, damos conta a nossos ler 
tores, da marcha dos acontecimentos 
que temos recebido, 

  

PORTO) ARTHUR 
É este/o ponto para /onde tem con- 

vertido a atenção dos japonezes at 
mesmo depois de terem alargado o seu 
campo de acção com a sua concentra- 
São na Coreá e as tentativas de inva-| 
São na Mandehuria. 

Porto Arthur é quasi inexpugnavel 
z eia sua situação que o torna prote- 

gido do lado do mar contra o bombardeamento, 
Sendo à sua bala cerrada por alterosas monta- 
nhas, larga bastante a sua entrada para não te- 
mer à obstrução e bastante profunda para que 
os cruzadores possam navegar n'um raio de du- 
zentos metros, 

Cidade e porto de mar fortificado, é o general 
Stoessel O seu governador militar que, em segui- 
da ao rompimento das hostilidades affimou a 
sua energia na seguinte ordem & guarnição : 

  

   

E COS CN 
porque eu, 6 cominandante, nunca darei ordem 
para que nos entreguemos. Chamo sobre isto à 
Attenção dos que são menos corajosos, afim de 
que todo o mindo esteja convencido de que à 
Iueta que empenharem comnosco será uma lucta 
de morte» 

O primeiro, bombardeamento de Porto Arthur. 
deu-se de 8 para q de fevereiro. j 

À esquadra japóneza composta de quinze cou- 
raçados bombardeou Porto Arthur, responden- 
do-lhe os fortes é sahindo logo da enseada toda 
a esquadra russa composta dos seguintes coura-. 
gados: Cetropawovsk, Poltava, Sebastopol, Pe- 
resviei, Retvisau, Pobeda é Crarewiteh ; dos cru 
zadores de 14 classe Boyan, Arkold, Pailada, Diana e Vargay; dos cruzadores de 24 classe 
Novik é Labiaca; de quatro canhoneiras, tres



    

O OCCIDENTE. 

  

              

  

KOURO-PATKIN 
MivisTRO DA GUERRA RUSSO 

  

transportes, dois eruzadores torpe 
poco o combate naval que ses 
versas avarias o Retviau, O 
lada, Dápois deste; os bombardeamentos a Porto 
Ame teem-sé sucedido quasi sem interrupção, 
dedo” importantes os estragos materides causar 
di pelas ieeanadas dos japorczes é havêndo tam- 
emita victimas a lamentar, porém, nenhum 
dfelles causou. maior” sensação e curiosidade no 
Sapiito público do que os pormenores do bom- 
bafdenmênto a que sê seguiu 0 

  s é onze 
   uu sofreram 

ewitch e o Pal-        

COMBATE NAVAL 

de 13 de abril é o desastre do navio almirante em 
que estava Makharoff e o seu estado maior. 

Na madrugada de 13 de abril os japonezes bom- 
bardearam Porto Arthur, effectuando mais dois. 
ataques um 4s 9 horas da manhã é outro de tar- 
de, ho evidente fim de attrahir a esquadra russa, 
que de facto lhes sahiu no encontro. 

Ôs japonezes recuaram então com grande pres- 
teza, porém, quando os russos se dispunham à per- 
Segullcos, quarenta navios da esquadra japoneza 
doeultos até então na ilha Line Schang, surpre- 
henderam Makharoff que por seu turno entendeu 
“conveniente recuar. 

entre à Russia e o Tapão 

Em resultado da explosão dos torpedos collo- 
cados pelos japonexes quatro navios russos foram 
postos fra de combate. 
tro souraecado ePetropavlovsle que levavá a 

seu Dordo o almirante, foi quando este navio fu- 
E poça der, todo im pa baia 

oi Pelos “ares dubmergindo-se à duas milhas do 
port, levantando, do alundarãe, uma enorme 

Raros, hómes escaparam lancando-se a nado. 
O aienirano Maldharolfencontrava sen essemo- 

mento no seu beliche, não se tornando mai a ver 
EO Gran-tuque Gynilo salvou-se a custo, fican- 
do gravemente forão. 
ES. Petersburgo. a notícia do desastre que 

destruia'o ePetropavlovsko» causou ma prof 
dá consternação desde o palácio imperial mis 
dp á 

Ya tmuito que ali se esperava a noticia de um 
combate naval com auceesso pára as armas rus- 
Ses: conhecidos como eram os talentos militares 
de ancora sa valem e fra, inflimente 
Pára essa nação e para todos que tinham concen- 
dns sele as suds esperanças na victoria a de- 
Sepção não podia ser mais côntristadora. 

  

  

   
ToGo 

ALMIRANTE DA ESQUADRA JAPONEZA. 

  

  

  

PELA ES 

      

SO PETROPAVLONSK QUE FOI METTIDO A PIQUE. 
QUADRA JAPONEZA. 

  

    
PORTO-ARTHUR 
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O ALMIRANTE MARHAROF. 
Partira no d 

Porto Arthur, 
almirante Strale 
À sua partida deu oecasião a scenas 

enthusiasticas e na frente da cas 
almirante juntou-se grande multi 
abundando os aspirantes é os off 
de marinha, acclamando-o comfrenetico. 
enthusiasmo. 

57 de feietáio paca mi de substituir al o    
    

      

  

  
FERNANDO DE FIGUEIREDO! 

Interprete da peça «Do sonho 
realidade 

    

Disingilado pelo say arrojo 6 safa den nú eee do 1876 contra a 
'rquio. Foi sob as suas ordens que Mito ds toritdeeoi fee ipod a algo avos fr np dia rubi O httnts da Odeso beram uma peão para ore o papado 

mento é aos marinheiros do «Petropa- 
ova desistindo à mesm cidade das sta blemnts projectada para cela: drar a chegada 'dos. heroes" de. Che- UÍhO Jogo que ali houve noticia da a forro 

O almirante Malkharoffesteve em tem- em Lisboa ea pao d ea Aco 
lunró, esposa do digno par do reino sr. Polgentro Ferreira dos Anjos, tomar 

  

  

    
VIEIRA DE CASTRO — CANPOS MELLO 

No papel de Tricanas 
«DO SONHO Á REALIDADE», PEÇA DOS QUINTANISTAS DE COIMBRA 

    

GUSTAVO MARTINS DE CARVALHO 
“Autor da peça «Do Sonho á Realidade» 

do-se notayel no seu paiz pela sua illustr   ão e pela sua bra- 

O ePETROPAYLOVSH> 

O couraçado «Petropaviovsto» era um dos melhores da es- 
quadra russa do Extremo-Oriente, 

Fôra construido em 1894, deslocava 11213 toneladas e tinha 
dois helices, Estava armado com quatro canhões grandes, doze. 
de calibre medio e trinta é seis de pequeno, tendo tambem qua- 
tro tubos lança-torpedos. 

Media 1/2 metros de comprimento porar de largura, e 8 me- 
tros de caliado dagua. 

  

  

KOURO-PATKINE. 
Eo ministro da guerra russo; A sua carreira tem sido feia 

om par distineção cedo Ebid, eimgear cm vol do seu 
mo úma grande aureola de prestigio, 
la de Sto experimentado É conhecedor da moderna ta- 

caio da guerra “A Sha actividade extraordinara a que o obriga 
acao ebiidado da pásta que dirige em uma occasião tão gra- 
fer ebemião provado Hit mansiracodo procura de prompto apla- 
ar todas ao diliculdados que os japonezes teem sabido ercar 
dos plános de campanha da Russ 

  

  

  Kouro-Patkine é além de 
um espirito superiormente 
illustrado um diplomata dis- 

a tíncto, Ê 
Em 12 de março partiu de 

S. Petersburgo para o thea- 
teo da guerra, afim de assis- 
tir és operações militares, 
estabelecendo-se numa car- 
muagem ou trem especial 
puxado por cavallos sobre 
carris. 

Este trem circulou na Si- 
beria muito rapidamente, 
com raras e breves para. 
gens, salvo em Skronstad 
onde Kouro-Patkino recê- 
beu as auctoridades e as de. 
putações. 

     

ALMIRANTE TOGO 
E! 6 commandante das forças navaes japonezas em freire de Porto- Arthur. 
Nos diversos combates 

que tem dirigido está aihe- 
mada à sua alta competen- 
cia é os superiores talentos 

a alta mis- 
   

O Seu plano genial consis- 
te nã tomada de Porto 

Arthur eniissp se esforça, já bombardeando de 
dia a cidade já semeando de noite a enscada 
de minas explosivas cujos resultados teem sido tão deploraveis para à esquadra russa, 
Julga-se que em razão das graves perdas in- 

fligidas aos russos O almifante Togo resolveu continuar com à sua esquadra em frente de 
Porto-Arthur para continuar o ataque com 
energia com o fim de vibrar o ultimo golpe 
ma esquadra inimiga. 

    
    

     

  

ANTONIO PES 
Interprete da peça «Do Sonho à Realidadew 

Diz-se tambem que se prepara para efectuar 
logo que o tempo ho permitta desembarques 
simultancos sobre alguns pontos das costas 
oriental e ocidental da Coréa. v 

sia 

Gustavo Martins de Carvalho 

Autor do «Sonho d Realidade» peça escolhida “eo $$ amo do curso jurídico para festade despedida 
Um condiscipulo seu, apresentando á immor- 

talidade, em critica alegre, uns perfis salientes, 

  
AMILCAR BARCA 

No papel de Noiva sediça



    

    EPE e RI 

  

     
O OCCIDENTE 
      

  

  
  

dizia de Gustavo Martins de Carvalho o que; va- 
os reproduzir entrecortadamente- 

Qikerbz como um satanaz d'opera,aspero como 
a escamaria dum comprido peixe espada!... 

CNAS aulas 1750 ;.. é multas vezes nos mata o 
visho do ouvido com a costumeira iritante — 
has perdão, Y. EX* dá-me licença. .: e, zanga- 
o pla grena lona é béra por 
não poder bater... tudo na maravilhosa prespe- 
Ctivai de estendor Os cathedraticos. ..» Ê 

Elle não terá, certamente, essa maravilhosa 
respectiva, Comb determinado intento daspira- 

ias é que não se torna facil contradictal-o 
levar a melhor quando argumenta no enthusias- 
mo duma ideia que sente. 

Qstas perdão, -V. Ex* dieme licenças... e ha 
que se" he dar licença por que se vê a aceslera- 
dão duma força. interior prodigiosa que depois 
$eºexpande em argumentos glorificando a 
quo ole debucha, coordena, apresenta em sein 
iliões de verdade e depois completa em apotheo- 
ae definitiva e irrefutavel. 

Caraeter independente, a que não é extranha 
a conciencia de qu osso trivmphon são ame. 
fscimento do trabalho; alma nobre e leal aberta. 
E randos sentimentos, espirito superior em con- 
Siléração e critica Não. temendo porque é im- 
Pétuoso, vencendo: porque tem o recurso d'uma 
hibranté intelligencia, elle é o que physiologica- 
mente se pode chamar um vencedor. 

  

  

  

  

  
  

   

  

    Ha mezes-—não é bem o loné 
pore» mas Trindade Coelho dar-lhe-hia o tom tr- 
eo--Martins de Carvalho depois d'uma noite de 
temia. colmbrã, entrou na: Universidade sem 

ter dormido ainda e sem conhecimento algum do 
assumpto da lieção do di 
Dominava-o à impressão d'essa noite cheia de. 

amor, de sonho e de luar. 
(ão admira, pois, que Gustavo se sentisse na 

essidade de recorrer à classica dispensa da li- 

T 

    

    

“recorreu, apresentando pessoalmente ao len- 
te essa dispensa, más... por engano, talvez, O 
Seu nome cahiu lentamente numa chamada em 
branco. 

O facto era singular, A surpreza irritou-o sem. 
conseguir perturbal-o. Martins de Carvalho avan- 

memente, toma o logar reservado nos que 
ção e principia por declarar em voz alta que. 

havia pedido dispensa, mas que. 
O die interrompeu-o: efectivamente houvera. 

engano; estava dispensado e podia retomar 6 seu 

     

  

    
  

  

log los o Martins de Carvalho não lhe sofria o 
animo este baldado incommodo: y 
“Não, já agora, V. Exe dá-me licença. . 
À licehta foi concedida e elle deu uma das suas. 

melhores lições, que o curso admitou e festejou 
Tomo consagração do intelligente classificado. 

Gustavo Martins de Carvalho é o auctor da re- 
cita escolhida pelo curso do 5. anno jurídico pa- 
ra festa de despedida 

«Do Sonho à Realidade» é o título da peça, é 
cortamente das mais originaes e bem escriptas 
obras que sé teem desempenhado em Coimbra 
em recitas semelhantes. 

"A graça scintilante € fnissimo espirito, a deli-| 
cadesi cm referencias pessones, as situações rencs 
Cfiagrantes da vida acndemica, conseguiram dei- 
Sar ma, deliciosa, impressão na assistencia das 
Tas reeitas já reúlisadas com essa magnifica pe- 
ga theatr E 
Do Sonho à Realidades foi escripto pelo seu 

auetor em tres ou quatro semanas, sem preoc- 
Cupações de grande theatro—o que dá a esse 
Teibalho o merecimento dluma simplicidade sem 
Arrebiques nem longos tratados cerca de esta- 
fados assumptos locaes 

A pedido das primeiras senhoras de Coimbra, 
primeiras até como a elite d'almus caridosas 
VAR dar-se mais uma vez, em recita a favor das 
Cuces de Coimbra a obra de Marúns de Car” 

E'já grande o enthusinsmo que éssa festa está 
provocando o que prepara. mais uma noite de 
triumpho pará 0 inteligente bacharel. 

    

   

  

Os interpretes do «Sonho à Realidades 

Damos os retratos d'alguns dos quintanistas in- 
serpretes da peça «Do Sonho 4 Realidades. 

ntonio Pires e Fernando Figueiredo foram de 

  

inexcedivel correcção no desempenho dos seus 
papeis 

Amilcar Barca ereou um typo pela graça com 
que representou de noiva... sediça 

Pedio Mascarenhas, Antonio Vahia, José Del- 
gado, Vieira de, Castro, e Campos de Mello de- 
Fâm "umas. graciosas tricanas, simples e lindas, 
Sobre quem choveram flores e não sei sé o en- 
gano dalgurm beijo. 

Não foram de menor merecimento, antes so- 
bresabiram brilhantemente tambem, os distinctos 
quintanistas Mario Aguiar, Arnaldo Vidal, Rebel- 
To da Silva, Pedro Miranda, Filippe d'Andrade, 
Arthur Euler, Corte-Real, Brito de Rezende, João 
Miranda, Mattos Chaves, e teriamos de citar to- 
dos os outros se podessemos referir quantos n'es 
Sa noite se impostram 4 sympathia geral. 

  

  

      

— rasas —— 

Um susto 

(De Heitor Malot) 
(Conctasão) 

Adormeci, mas ligeiramente, prestes a acordar 
ao menor ruido. Permaneci um tempo infinito, 
tempo que não pude nunca calcular. Um estra- 
Kiobarúlho me fez saír do torpor em que caíra, 
Atum sobresalto. Eu sabia o logar em que estava. 
Lembrei me logo dos meus terrores, da visinhan-. 
cá que tinha, do meu temor em deitar-me, à 
histórias que me haviam impressionado, e fiquei 
attonito, sem saber o que fazer. D'abi a pouco 
Voltei a mim do atonismo em que mé mergulhá- 
Fa, é sentei-me na cama à escuta, 

Era um barulho medonho que de vez em quan- 
do parava para recomeçar d'abi a pouco. Extendi 
ácido a mão para a banquinha afim de acender. 
Phosphoros, que não encontrei. Deixára-os sobre 
E ctiaminé ; colloquei ambas as mãos no coração 
de batia mais e mais ! Com os olhos esbogallha: 
os, olhava em vêr 
“Tudo estava em trevas, como se fosse um poço, 

não deixando o ruido de ouvir-se continuada 
mente: Quiz gritar: as serpentes! mas não pude 
O Sangue paralysou-se-me, Aterrorisado louca. 
mente; tentei gritar, chamar alguem, clamar por 
Soecorro, como sé “sonhára, más não consegu 

/ jo me inundou ; Com os dentes semi 
no leito extuusto de forças e an- 

  

    
    

  

    

   

  

       
cercados, cs 

giado | 
Ea o cerebro incandescido — apezar de luci- 

028 vendo, claramente como sendo d'outro e 
Sao ameu, explicava tudo a mim proprio, e seguia 
ds repuis na sua márcha. 

Appareceu por de sob a porta de communica- 
cão essa porta que tânto examindra antes de me 
Abitar e que filtrava claridade ; o animal andava, 
endiriava-se e Elo, causando 
ruido que ouvia; distinguia pertei- 
tamenteo rastejar do ophidio. Logo 
fa minha cama estariam reptis vis-— 
Cosas Írios, monstriosos, a enlaçar- 
Goes êmquânto linguas Farpadas é 
pegnhenas me lamberiam à cara 
Estava agonisante 
"Aperar da desordem do meu pen- 

sar, lembrei-me de que os reptis— 
fuândo não sé irritam ou não estão 

Mimintos só pensam em apanhar 
calor, Ficam depois caídos, sem for. 
Ga é incapazes de qualquer mov 
fiento Porum esforço sobre-huma- 
mo consegui endireitar-me « pegan- 
do no cobertor de lan atíei-o para. 
o sobrado. Com que attenção eu 
não estava à escuta Que fariam os 
ophidios? Era à pertunta que a mim 
proprio me diriga. O caso é que o 
Púido se tornou mais fraco e se tor- 
nava. mais vagároso é mais ráro. 

Calou-se tudo, ao cabo. 
Suspirei esperançado e a minha 

respiração foi mais facil e quiz cha- 
ar alguem, mas a voz enrouque- 
Córa-se-me, Continuou o mésmo si-. 
Jencio. Raciocinei que o melhor que. 
«inha a fazer era revestir-me de co- 
Fagem e esperar os acontecimen. 
tos até pela manhansinha, visto não 
tér animo de mé erguer d'onde és- 
tava. 

Só a lembrança de que algum pé 
se querer o Bousano sólho, pi 
Sava um reptil, ca de sobejo para. 
me turar toda a coragem que por- 
ventura tivesso. Levantar-me e dar 

jogo apenas conhecesse 

  

  

  

  

    

  

  

  

    

ão é eu conseguisse evito, vê, mas agora 
co COR os mito Eva coa 

Po a Bea q oras esquecidas encolhido 
o ide tocar” voluntariamente. mam 
Srmudis epndios com as pernas, one de prom- 
prós enroReariam. 

   

“e 
O dia primeiro que rompesse custou. Alfm 

uma claridade úbia entrou pelas janellas. À pouco 
& Pouco. foi-se reforçando até que consegui di 

El os objectos que me cercavam, um tânto 
confusos ainda. 

Apenas a claridade estava no seu auge come- 
coi R examinar tudo com o maximo Cuidado é 
detenção, não me escapasse cousa alguma. O co- 
Dertor ebava no mesmo aíio para onde 9 dei. 
tára sem vestgio algum de habitante ophídio ; 

d ape também esti conforme o dixra só 
deitar-me. 

Seria tudo uma allucinação ? 
Calecime, vesti as calças e, ainda não as tinha 

bem entiadas, já ousave andar. Fui andando com 
mil precauções, em direcção. á porta, mas não 
déra! dinda tres passos. quando. tudo me saltou 
Claro 4os olhos, A bacia em que me lavára e que 
Te esquecêra tirál-a do chão, estava lá com um 
Tato morto, afogado. Os seus grandes e impo- 
tentos esfoiços para se salvar duma, horrivel 
morte é que me tinham causado o medo é à in- 
Soria d'essa noite, 

Excusado será dizer que —não obstante tudo 
dei d ser hospedo da casa ricse Mesmo 

    

   

    

Henrique Marques Junior. 

——— eroo e 

ADMINISTRAÇÃO POMBALINA. 

Dissertação apresentada no concurso 
ara profeso des disciplinas do 2º grupo 

pera profeta as igor 

  

POR JOÃO! NANUBL ESTEVES PEREIRA 
    A administração pombalina foi o assumpro que. 

a Eanes redacao presado 
crio Et Pereiro, escolhi pára a Ja dia 
qo fere 05 pontos comprehendidos no 
Ca acima referido. q É a al 

Eus entenrma apreciação individual do grande 
tro de D. Josh Esteves Pereira limites à 

Cores às suas reformas que foram como que à 
orcesmento da nação, portuguera. pela sábia 
administra de Carvalho é Mello, é 

O inalhor d'éssus reformas foi à do ensino que: 
e'tatendeu desde a escola até à olficina, e assim 

Besta dstertação se enumeram todas as leis pro- 

       

       

      
  

  

JOÃO MANUEL ESTEVES PEREIRA 
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Vem ainda mulgadas por Pombal para esse fi o 
jo “e da jus- E sUbRo O comércio! o have Riga Coligir todas estas les em resumo apreciar a sun fiiuencia fa sociedade portugueza onde Nora O Hseristam o tra lho cs otine o ima a gua dissertação, com bom conhecimento de causa, resultado de” muito estudo do assum- 

nto. Pena foi que ira não pudesse sub- metter é apre o condarso os seus Estudos especies sobre à Bistorin industrial por- ugueza, sem duvida O rimo historico mais inte ressante é porventura o mais proprio a ser ent. 
ado mas nbssas escolas indusrins, dedicou o aueor aos estudos Em ja publicou no, Occt 

us primeiros arilgos sobre a historia 
iria dd. rendas, bei como ontros que veem, citados. na capa du presente dissertação € constituem o seu livto Elenrentos de logográplia industrial, edição da empresa desta revisa. 

Em 4848, quando drequentaça 0 Instituto In- utrial de Máboa, fez exame Bial da discipina Historia. do progresso. das. industrias, sendo approvado com distinção, & unica que sê confe- FAO vê all e durante 08 tinco annos que ainda dra a mesma cadeira Em 1894 celegrou no Instituto 19 de Setembro yarias conlerencias sobre as industrias portugue- 245, que correm impressas em livro especial, com Um prologo de Alberto Campos, Em 1807 escreveu para a Bibliotheca do Povo é das Escolas 0 volume nº 200, que tem parti Julo O feminismo na industria purtugueça, Em Outras revistas naciondes tem public mumerosos artigos sobre a historia das industrias. Esses estudos cem em geral merecido reeren- cias e citações de varios pubicistas & professo- Fes. Entre eles destacaremos um dos proprios Xogacs do concurso sr, Lopes Valadas que na ultima cdião da sta Economia Pole so he fere, quindo trata. da antiga organisação dos 
officios dm Portugal. Ein 

  

  

      
         

  

  

  

   

      

  

  

   
  

  

  

  

    

  

  

CA 
Dna nes ones por Stoa sa 

NECROLOGIA 

  

SILVA PEREIRA 
Era um dos mais estimados e populare Fes portuguezes, 
ascora em 1839 é apareceu no antigo theatro 

da R. dos Condes estrelando-se na comedia drama le Costa Braga. O que é Lisboa, e ali o conser- 
You até 18Ga passando para o Gymmasio, onde se Sstrelou em 19 de Fevereiro de 1803 na comédia 
ferduras da Mocidade: 
Neste theatro tomou, parte n'um, grande re- 

Pertorio séndo as peças em-que mais se di iu é que fizeram à sua reputação de artista O 
Vidalg vinho, Mané Côco, Rosario, batina e cham-| 
re, Meços & Velhos, Dente da Baronea, Nau- 

Tragar em terra firme, ee. É 
o 6a pari pará o Bea estejando-se po iatro do lymnásio do Fio de Janeiro nos Mo- 
$º3 e Velhos, sendo recchido com grande agrado 

ft lhe Suggeriu a idcia de ficar no Brazil 
rante nove annos, Silva Pereira, fez diver- 

5 Foundes ds principaes cidades do Brasil. Vol- 
findo a Portugal em 1881 fez à sua reapparição 

à Publico no theatro da Trindade, na comedia 

Diberlim, que já tinha. representado no Brazil 
Dali foi'para D. Maria, voltou ao Gymnaio, este- 

'€ em D, Amelia, na Rua dos Condes, foi em tour- 

  

tor 

     

  

  

  

  

     

  

née ás provincias e voltou ao Rio com a Compa 
nhia dê José Ricardo, tendo casado ha quatro 
nnos com a actriz Maria Emilia 

Falleceu no dia 1a do corrente com 65 annos 
de idade embora por graccjo lhe quizessem attri- 
bue muitos mais, 

  

  

GONES JARDIM 
A morte de Gomes Jardim causou profunda 

commoção não só entre os seus camaradas como 
entre todos que. de. perto com elle trataram, e 
que em grande parte eram seus dedicados amigos, 

Francisco Rodrigues Gomes Jardim nascera na. 
cidade do Funchal, na ilha da Madeira em Jo de 
Março de 1647 é morreu em 15 do corrente-com 
57 anos de idade. 
Em 188% alisto 

ros voluntarios d'Aju Em janciro de 1882 foi nomeado aspirante, 2: 
patrão em Janciro de 1883 e, tendo-se tornado 
hotavel pelo seu atrojo e sangue frio, no grande 
incêndio do hotel Matta ao Calhariz, & no ince 
dio de 29 de Outubro de 1885 na travessa do 
Convento. de Jesus onde salvou uma senhora, 
recebeu por premio d'cste acto de heroismo a no- 
meação de 1.º patrão cffectivo dos Bombeiros 
Voluntários de Ajuda e à medalha concedida ao 
mérito philantrópia e- generosidade. 
Em outubro de. 1801, Gomes Jardim fo 

meado chefe de companhia é com a nova. 
jeaçã viço. de incendios é formação 

ar f6t classificado como chefe ad 
secção a que pertencem os Volunta- 

   
  

        a corporação dos bembei- 
  

     

  

  

     
      

   juda. 
“Tinha! alem da medalha a que acima nos ref 

rimos outras duas de D. Maria II por distincção 
identica, e haver salvo com risco de vida duas 
pessoas sendo uma n'um incendio é outra no mar, 

  

  

   

“as medalhas de ouro da «Sosi 
de TAude (1892) é «So 
tages (1900). j 

im seguida ao piquete de bombeiros munici- 
paes, que abria o prestito, ia à carreta da Asso 
ciação de Soecorros Mutuos Carlos José Barrei 
ros, coberta pela bandeira da Associação e con- 
duzindo a corõa olferecida pela mesma collecti- 
vidade, da qual o finado era socio. 

À carreta dos Voluntarios de L 
tando as restantes corõas oferecidas, seg 
banda da Real Associação Musical 11 de Março 
de 1868, 

À carreta dos Bombeiros Voluntorios de Ajuda 
conduzindo o caixão coberto pela bandeira e pelo 
seu estandarte 

Era o Voluntario nº 39 da 24 secção, sr. Ave. 
gusto Restolho, quem conduzia à almofada sobre 
à qual iam o capacete e o machado pertencentes 
ao finado. 

No alto de S. João discursaram os srs: Alfredo 
“Accacio de Andrade, bombeiro voluntario n.º 5 
da 1º secção; Carlo Lugrin Junior, presidente. 
da assembléa geral dos bombeiros voluntarios. 
dAjuda é Mexia Costa, 2º commandante dos 
bombeiros voluntarios de Oeiras. 

No funeral fizeram-se tambem representar: 
A Associação dos Bombeiros Voluntários de 

Coimbra, Veluntarios do Porto, Faro, Cezimbra, 
“Torres Vedras, Almada, Caldas da Rainha, Oeiras 
Dáfundo, Odivellas, Sacavem, Santarem, Munici 
paes de Lisboa, representantes de varias compá- 
nhias de seguros, etc; 

  

de Sauyeteurs. 
National de Sauve- 

  

    

  

      

  

  

  

    

  

    

     

  

Recebemos e agradecemos: 
O Conte do Castel-Molhor, por D. Jodo da Ca- 

mara (Edição do «Primeiro 4e Janeiro») — Porto, 
1903." S6 agora temos ocensião de agradecer à 
empresa do jornal Primeiro de Janeiro, do Porto, 
a ofierta dos 2 vol. dPesté romance historico de. 
que foi editora, e que é mais um primoroso tra- 
Balho do nosso director litterário. 

“Sendo passado já tanto tempo sobre a sua. 
ão, e depois que elle teve a consagração. 

a é o applauso de toda a imprensa, não. 
podemos ser accusados de lisongéiros, porque, o 
Tais. que fazemos é associar-nos de bom grado 
ão numero dos que encontraram na feitura d'este 
Tomanee os requisitos indispensaveis para o 
Tica de Un trabalho lstorieo de Gubido ie 
recimento e de um estudo conscienciosoy da 
epoca. 
“Já em folhetins no nosso prezado collega Pri- 

méiro de Janeiro o romance O Conde de Castel. 
Melhor: se tornára bem conhecido, despertando 
“o mais vivo interesse, captivando é emocionando 

tos pelas suas situações empolgantes e 

  

   

  

   

  

      
FUNERAL D 

Instantanco do 3. Alberto 

  

GOMES JARDIM. 
a) 

  

  



  

  

     
  

  

      

    
DONHEROS VOLUNTÁRIOS DA AJUDA E MUNICIPAES QUE 55 ENCORPORARAM 

OS DELEGADOS DAS CORPORAÇÕES QUI SE FIZERAM o PRESTITO 
REPRESENTAR NO PRESTITO. 

FUNERAL DE GOMES JARDIM 

(lastantaneos do sr. Alberto Lima) 

  

pelas. galas do estylo que caraeterisam todos os 
Erabalhos do grande, creador do D. Affonso VI, 
do “Aleacer Quivir, da Meia Noite é de tantas 
ontras joias litterarias, que teem feito a sua gran- 
de reputação como dramaturgo, como poeta, 
como escriptor e agora como romancista. 

'Do reinado de D. Affonso VI tão cheio de in- 

cidentes escabrosos e peripecias rdiculas de mais 
um rei, é que tiveram por desenlace o drama 

Enéico. da sua morte, tirou D. Jofo da Camara 
X aeção do Conde de Castel-Melhor, romance onde 
à epéca de D. Affonso VÍ se carneterisa brilhante 
de Yerdade e de correcção, sem faltar à nenhum 
dos detalhes que o romancista precisa observar 

   
  

ntum trabalho que deve: falar principalmentejá 
Imaginação do leitor. A 

E assim temos que D. João da Camara, que já 
nãos havia: dado um soberbo drama da epoca, teve. 
ensejo, do aproveitar muitas das peripecias que 
não eguberam alli, de produzir um romance que. 
é dos mais perfeitos trabalhos d'aquelle genero. | 

  

dienrique dBastos — Cirurgião dos hosplnes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Esatue endoseopico da urelhra e beziga 
Colhesta de urina de cada um dos rins 

ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 
a read na Espião Universal de Fars de 1900 

  

       CORSUUTAS | iate = Arts Pr Magnifico-sorlimento de fazendas. 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA nacionaes é estrangeiras 

  

      
4,4 (á o Camões) — LISBOA 

PAPELARIA E TYPOGRAPHIA 
BERBLIIZ SCHOOL 

LINGUAS VIVAS 

    
  

  

  

nda Ea ao E 
e o ço Mica Baeta Dias 

  

Sempre, artigos de novidade para brindes 

Rua Augusta LISBOA Ensino pratico por professores estrangeiros 

STELIEB SILVA NOQUEIBA 
PHOTOGRAPHO DE SS. MAGESTADES 

  

  

  

Ultimas publicações da 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

A. M. Teixeira 

   
  

Operações com as melhores machinas de CARLOS RELVAS 
Retoques primoroso, executados pelo proprio Opte lu, dando, tos 

retratos à completa semelhança do modelo. Trabalhos em pfatinofipias outros 
processos imodernos — Preços modicos. 

XASHOA — 48, RUA DE D. Pi 
uecarzad na Prata da Nasareth 

    

vw, 20 — zisHOA 
laldas da Rainha 

BASTOS, GOUUEIA & 6 
Agencia geral no Brazil do 

Correio da Europa 
Agentes das principaes casas editoras de Lisboa é Porto. 20, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 20 

78, R. de 5. Pedro— RIO DE JANEIRO SmoA 

PREVENÇÃO 
Ninguem compre movtis sem conferenciar com os vantajosos preços da nossa Fabrica do Porto, no deposito do Largo do 

Calharis, 1.º 28 é 11, aonde o publico encontrará um grande sortimento de mobilias em diversos estylos, para todos os 

preços, assim como reposteiros, tapetes, oleados, espelhos, cortinas, galerias, eto. tudo por preços sem competenciar 

Largo do Calhariz, 26 e 27— LISBOA. 

   
  

    

  
    

REIS & FONSECA 

 


